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I - OBJETIVOS 

 Estudar a explicação intencionalista da linguagem humana. 

 

 

II - CONTEÚDO 

1. Linguagem e acção humana: a hipótese dos atos de fala. 

2. Intenção e/ou convenção? Os pontos de vista de Austin, Strawson, Grice (e 

outros) sobre a  

    natureza do significado. Posições mais recentes de Grice e Searle. 

3. Classificação dos atos de fala. 

4. Polêmica de Apel e Habermas com Searle: pragmatismo e racionalidade. A 

racionalidade das  

    máximas conversacionais de Grice. 

5. Intencionalidade e linguagem segundo Searle. Estudos mentais e atos de 

fala. Searle: um neo- 

    cartasiano (naturalista)? De volta a consciência? Discussões e críticas 

recentes. 

 

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS 

 Aulas expositivas. 
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IV - ATIVIDADES DISCENTES 

 Leituras programadas de material colocado à disposição. 

 

V - CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

 Dissertação. 

 Época e critérios de recuperação: Dissertação sobre tema tratado no 

curso.  
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